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ACCAO 
<!> 

NOl~PENSAYEl 
Diz o (cDiario da Manhã>: 
Terminaram :lS ferias politi­

os, que, segundo parece tácita- ' 
mente convencionado por todos 1 
no tempo da Ditadura, acabam 
no comêço de Outubro, gu~ndo 
se aoroximam os dias comemo­
rativcs dos arüversarios que as 
superstições julgam predestina­
dos a levantamentos revoltosos. 

Passadas tarnbem as festas 
outubristas sem nenhum inci­
dente grave, està aberto o novo 
per iodo de governação,com todos 
os problemas que são postos pe­
]a permanencia de preparações 
revolucionarias, pelas repen.:us­
~õi:s da crise mtmdial e peb ne­
cessidade da rccf)nstituição polí­
tica, social e economica do pais. 

Seria um êrro grave supôr 
que se pode estabelecer ou pôr 
em pratica tudo quanto pode ser 
imaginado naturalmente pelo de­
sejo ardoroso de uma situação 
nacional absolutamente sati~fa­
toria. A reflexão mostra que as 
circunstancias impedem a reali­
sação de tais aspirações, agora 
como em tod~s as épocas. 

Mas sem duvida a sucessao 
dos acontecimentos e o progra­
ma de 30 de Junho de 1930 re-· 
clamam posições e actos que re­
presentem o avanço da Ditadu­
ra paí1 a execuçao rnnjunta d.ts 
obras fundamentais e para a for­
mação da futuro\ constitucionali­
dade, com suplantação adequa­
da dos seus adversarios e con­
sol;daçao das construções feitas 
pela administraçao financeira. Is­
to equi\'ale a dizer qut:: há um 
sistema e um pi.mo a entrar pie· 
namente em acção por compro­
missos da prPpri,\ Ditaduía e por 
necessidade publica, e deve exis­
tir energia e firmez.l p;1ra se re;\-

·~~· 

8'af\-1é, 9tLett~a. OJoV\tzeCa! 

Jb~! l úio óeV\t~o ~u, ptiviceza, 

---~epU,gf ica. 'E oth~~eza---
3~11!\iK,fo ~e a lvtÔt ... &ó gefa! 

' 
&ó tão afta e111 óeV\ttt1112V\tto! 

Gltfbeu cota~ão já- 'V\tão f afga, 

cJkeu, gta~o pot ~1, ~Cltaf ga. 

dlotea~evi~o ao juta1neV\tto! ... 

cDl9~ta1i~o ~tia S~a'V\t~eÍta 

~ u,e óe e LL trtão pet~et o viotte 

IJá-~e õêt, a.MÍ'l'li f a.~u,eÍ,ta., 

GJlbottaf ga---~epoÍó ~a motte--­

OJe 1!\13tL cotpo co 111,pa.l'lfueÍta. 

C'3ui bem a1vHi~a. ... 8ovi~otte. 

liz;lí esse cometimento com uni­
dade, harrncnia e perseverança. 

A Ditadura não pode p.Har, 
nem voltar para trás. Tem de 
seguir para diante, quer dcsar- ' 
mando ou desb,uatando a Revo­

~. 

tuição de Portugal, ate a hora 
em que deva entregar o poder 
aos sens sucessores legitimus. 
Temos de ~Keitar, por tanto, co­
mo imprescindíveis todas ~,s con· 
diç?es ajustad,ls a êsses fins im­
periosos. lução, quer principalmente cori­

duindo os alicerces politicos, e- 1 

conomicos e sociais da reconsti- : os 
Iludem-se, ou querem iludir 
outros, aqueles cujos jui-

sos dão como fraco e precario o 
m0Yimento a que a Ditadura ~eu 
impulso maior e mais defimdo 
pela proclamação de 30 de Ju­
lho de r 9 3 o e pelo estabeleci­
mento primário da União Na­
cional em todo o pais. Ele tem 
tanta fórça que é ab<;o!utamente · 
irnpossivel a Ditadura substitui­
lo ou deixá-lo decair, e é inevi­
tavel a Ditadura desenvolvê-lo 
no mais alto grau e transmiti-lo 
a uma sucessão constitucional e­
ficaz, trab1lho juridico, financei­
ro, economico e social de gran­
desa primária. 

E' uma situação que se im­
põe ao espírito dos amigos e d~s 
inimigos da Ditadura. Aos pn­
meiros para que marchem com 
superioridade. Aos segundos pa· 
ra que se desiludam. 

MONÇAO-SETEMBRO DE 193 fl 

O Destino atirou-me um 
dia para as terras de Deu-la-Deu. 
Não é a primeira vez que aqui 
venho; desde tamaninho as co­
nheço e nelas sempre tenho en­
contrado belesas e encantos. 

Nunca me acolhi, Deus lou­
vado, ás virtuLies terapeuticas das 
suas aguas da Saude nem tao 
pouco vim procurar o prazer ine­
fa vel dos seus afamados vinhos; 
aproveito os breves e fugitivos 
dias de um concedido descanço 
no convívio de amigos, que a­
qui sempre tiYe, e em longos e 
solitarios passeios. 

Presentemente o meu raio 
d'ação ficou limitado á margem 
esquerda do Minho, porque os 
nossos con\'l1lsionados visinhos, 
apavorados com o perigo comu­
nista interditam a fronteira a sus 
ltermanos indocumentados, ainJa 
mesmo aos conservadores, co­
mo eu, da apetecida terra. 

Abençoada prohibição! Mais 
tempo tenho para vêr e observar 
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o que é nosso. 
Por uma tarde SUJ\'C e lin­

dJ de outono, em que o sol, de­
clinando no ocaso, nos bJfej .1 
com os seus obliquos r.1ios, fra.i­
queamos as murallus d.i .rntiga 
e afortelesada viLl e tornJ·nos a 
estrada dos Arco•;. 

Galgados :.1lguns quihmc­
tros, deixamo<> o m.Kad.1111 na 
freguezi:i de ~Ir)reira e, meten­
do por caminhos e carreiros, en­
tramos na de Cambczes. 

A primeira vez que por aqui 
passava, era acompanhado nesta 
digressão por um amigo de in­
bncia, n<1tural desta freguezia, 
que me leva\'a, como um cego, 
nela braço. 
· Depois de muito and.1r che­
gamos ao cimo de um outeiro, 
onde deparamos com um largo, 
ao fundo do qual negreja\'a um 
portal, estilo D. JoJo V., que 
chnmou a minha atenção pela 
exatice das suas ancias. Ao apro­
ximarmo-nos notei que est;lS 
eram substituidas por oito figu­
ras humanas em corpo inteiro, 
quatro de cada lado, representan­
do guerreiros, tocadores de vio­
la, pandeiro etc. 

Na verdade só por isso se 
tornava interessante aquele por­
tal ! 

-Cá está a musica, como 
lh~ chamam por aqui, diz o 11eu 
companheiro, perante a minha 
admiração. 

De resto é um portal vulg:ir; 
ao centro por cima da porta os­
tenta um simples escudo bipar­
tido: no r. 0 as armas dos für­
ros e no 2.

0 a dos Pereiras; elmo 
e timbre o do primeiro quartel. 

Na padieira do portão tem 
a seguinte inscrição: (( C A LIS­
TO. DE. BARRUS. PR.ª CA­
V ALEIRo. DA. ORDEM. DE. 
CRISTO. M. F. A. D. 1740)). 

Metido no muro da quinta, 
a pouca altura do solo, vê-se 
um bem trabalhado paquife do 
qual arrancaram a pedra das ar­
llJ.lS, encimado por urna corôa 
heraldica de seis p0ntas. 

Ao lado esquerdo do portão, 
separada deste ergue-se uma ca­
pela de regular aparencia, com 
a fantasia perpendicular áquele. 

Dentro tem esta altar de ta­
lha antiga e pa\•imento lageado 
com sepulturas sem inscrições. 

Ao !~ido direito do terreiro, 
um pouco distante, em frente a 
capei<\, Jivis,1-se um curioso cru· 
zeiro de coluna torcid:i, em cu­
jo capitel estJo gravados quatro 
quadros da paixão de cristo, sus­
tentados cada um por c1beças 
de anjos, encimand0.1 urna Guz 
com a imagem de cristo cruci­
ficado. 

Dr) :ilto d.1 colun.1 s~1i um 
braço de ferro, onde sr~ depen­
dura uma l.impada de a;,eitt', cu­
ja luz acesa mostra bem a de­
voç1o d3 povo pcl.1 irn.igem ali 
venerada. 

cO ESPOZEl\DENSE· 

Tudo isto despertou em mim 
a curiosidade de preguntar .10 meu 
companheiro o nome da c.1sa a 
que pertencia aquele portào. 

-E' a Quinta do Carregal 
da qual descendo por Jcsuino 
Brandao de Souza Meneses seu 
ante possuidor, me respo;1deu 
ele: 

Acordaram então em mim 
y,1gas reminiscencias dos tempos 
em que estudei genealogias, já 
tinha lido algures referencia a es· 
t.1 quinta. 

Vim para casa e, compulsan· 
do documentos que por acaso 
ainda conservava, encontr~i á­
cerca dos Barros de Espozende 
o que se segue. 

* 
:i: * 

Os Barros de Espozende 
honram-se em considerar seu 
projenitor a Gaspar de Barros da 
Costa. 

Não sei ligar este com os 
Barres descendentes de Gonçalo 
Nunes de Barros, senhor de Cas­
tro Daire e das Terras de Entre 
Homem e Cavado, que viveu no 
tempo de D. João 1, em quem 
a maior parte dos geneologicos, 
entre eles Antonio de Vila~ Boas 
Sampaio, fazem tronco desta fa­
milia·, com solar no Jogar de 
Berros, na Província Je Entre 
Douro e Minho. 

Com um pouco de estudo 
porem não será dificil fazer es­
sa ligaçJo, se a ba, pois a avo 
materna de Gaspar àe Rmos da 
Costa foi Isabel de Barros C<lS:l­

da com Afonso da Costa ccO 
Olhão)), descendente da e.isa do 
Paço em Alvelos, Barcelos, a 
qual devia ter sido contempora­
nea de D. João II, em epoca, 
como se vê, não muito distante 
daquele Gonçalo Nunes. 

E' certo que a familia Bar­
ros começou a ser conhecida em 
Po:tugal já no tempo de D. Di­
niz e portanto Isabel de Barros 
se não é descrndente daque1e 
Gonçalo )Junes deve ser peh 
menos parente colateral, não mui­
to afastada dele. 

Quem tiver interesse e pa­
ciencia pode interter-se com es­
te assunto. 

(Continua) 
l:. F 

Um lindo livro. 

---OE-·· 

JIIaria da @>il ria tJi~ira 
Um elegante vulume cnntendo n• ta; pro­

ducções poeticas em magmfico paptl ass tinado 
com <> relrato da extincta. 

PREÇO ...... . • . 2~50 RS. 
O pro,h1c10 da ,·e11d1 <la ediç>o é deotin 1da 

ao le \':mta111ento na sua s~p il tura de una 
lapidt: co1nr111oral1v . . 

A' venda em todas as livrarias do p1iz 
em E;po.i:ende n 1 Typogr;..tl.1 E';" zenJcn~e, 
de Jo•é da Silva Vtei•a. 

-----····-----

ESCRITOS ANTIGOS 

l)escrição de Braga 
Na Sé primacial ao fundo da 

c::ipela de S. Geraldo na parte ex· 
terna da parede, existe uma pe­
dra digna de ser visitada por pes­
soas de grande curiosidade, que 
contém a seguinte legenda: 

JSiDI AUG. S.\CRmI 
Lucretia Fida Sacerd. Perp. 

Rom. Et. Aug. 
Con ,·entus Bracar A ug. D. 

Que em linguagem quer di­
zer:= Esta obra dedicou a Chan­
cebria de Braga à Deusa lsis 
Augusta sendo Sacerdotisa Lu­
crecia Fida pelo povo Roma­
no e Augusto.= 

Outros a fazem fundação dos 
Gregos autorisando-se com uma 
passagem de Plinio, e com o 
nome de Gra·•ios, que tiveram 
os povos d'esta provincia, que 
parece derivado de Graios deno­
min:ição dos Gregos. 

Alguns pretendem, que a 
fund.iram os Cartagenezes co­
mandados por Hirnilcon, e que 
lhe pozeram o nome de Braga 
em recordação do rio Bragada 
que atravessava Cartago. 

0;.itros seguem, que foi fun­
dada por Galos Celtas, que tam­
bem se chamavam Bracbates, 
donde derivam o nome de Bra­
ga. Há tambem quem atribua= 
sendo fundação uns romanos, e 
final.nente quem atribua ao Rei 
Brigo, que lhe dera o nome de 
Briga, mudada Jepois para o de 
Braga. Nenhuma destas opiniões 
apresenta argumentos fortes e 
seguros, apenas se fundam em 
congeturas, o mais que provam 
é que a origem desta cidade se 
perde na trevas dos reniotos ~e­
culos, e que bem lbe quadra o 
titulo de antiga. E que honra, 
a par do de Augusta que lhe de· 
ram os Imperadores Ramanos,e 
a que reune osdaNobreesem­
pre fiel. O que é certo é que foi 
na epoca das conquistas dos Ro· 
manos pda peninsula Hispani­
ca seus moradores eram famige­
rados nas arm.ls, e até suas m.i· 
tronas se ilustraram em proezas 
milita:-es. No tempo da domina­
ção Ronuna. e no imperio de 
Augusto foi Braga convento Ju­
riJico, úu ch.u1clari.t cJm ju­
risdiçlo sobre 24 cid,ldes, isto é, 
com.ire.is ou concelhos. Na di­
visão que o I.~perador Adriano 
fez da Hesp.rnlu em cinco ou 
seis provinc1as ficou esta cid.1dt.: 
constituid.i c,1beça ou metropole 
de tod.1 a G,1lecil, ou Galiu. 

Por esses tempos estava a 
cidade situada no local onde ho­
je é a freguezi,1 de S. Thi,1go da 
Cividade. Principiavam os muros 
junto do sitio J.i Egrej.i de S. 
Pedro de Maximino:), d',1li iam 
c.irrenJo para o sul por urna 
b.tix-t, 0:1de aind.l buj' se clu-

tO de Outubro de l:J3 

ma a cidade-, e metendo dentro 
o local onde hoje está o conveu­
to. da Conceição, seguiam di­
tettos ao Hospital de S. Mar­
cos, que fica ao nascente, e vol­
tando á parte do norte incluía 
o sitio onde vemos a Sé ate vol­
tar a Maximinos, onde princia­
vam fazendo em toda a circun­
ferencia r 6 estadios bem medi­
dos. Ainda que não fosse muito 
vasto o recinto, que os muros 
fechavam (e éra este o uso dos 
Rcm~n?s) todavia Braga era po­
pulanssuna porque toda a sua 
Chancelaria contava 275:ooopes­
soas fora ~scravos, de que os 
fl;omanos tmham grande copia. 
So dos naturaes da cidade mili­
tavam nos exercitas Romanos 
trez coortes ou regimentos con­
tra um de 662 soldados, alem 
doutra de soldados naturaes de 
toda a Chancelaria que vivia e 
presidia na Inglaterra. 

E'ra das cidades mais opu­
ten~as de toda a Hespanha, para 
aqui se conduziu o ouro e prata 
das minas de Traz-os-Montes . , 
aqm ~oncorriam dez nações a co­
merciar, e mormente dos Ro­
manos, dos quaes havia grande 
mui tidão, que fizeram dar-lhe 
o nome de (Bracara Augusta Ro· 
manomm) ou Romana. E'ra as­
sento desta cidade naquele tem -
po a~to e acomodado para o co­
mercio, e condução de generos, 
porque as tropas Renanas e náos. 
vinham deFao-que então se cha­
mava Aguas Selemas ou Selanias 
e d'ali em embarc:ições de ou~ 
tro lote e pelo rio-Cavado até 
ao sitio que se chama a Furada. 

Na invasão dos barbaras do 
norte, e destruição do irnperio 
Romano pelos anos de 409 os. "" 
Sue.vos ocuparam a provincia da 
Galiza e Braga foi por algum 
tempo côrte dos seus Reis, mas 
em 580 foi extinta a sua mo­
narcbia, e encorporada com a 
restante d.l HestJ.mha na dos 
Gôdos, até que perdendo estes. 
no reinado de D. Rodrigo a ce­
lebre batalha de Guadalete em 
Ir de Novembro de 714., os 
mouros vencedores invadiram a 
peninsula, e tomaram Braaa em o 
7 r 5 ou 7 r 6 a destruíram, e rou.-
b.uam. Foi reconquistada em 
7 3 9 ou 74 ~ por D. Afonso e> 
catolico, pnrém nos reinados de 
Silo e M.rnreg.i!o fizeram os. 
mouros outra entrad.1 por esta 
provinda, e chegando a Braaa a . o 
arrumaram e poseram por terra, 
conserv~ndo contud·1 a Egreja 
de ~1Jx1minos p~ra o culto dos. 
Chnstãos, e os .\1osteiros de 
D~me, de S. Frutuoso, e de S. 
Victor, que se unir:!m ás egrejas 
de Lugo e Campostela, emquan­
to a cid.Hle se nao reedificava e 
tornava ao antigo ser. 

Com a mesma condição deu 
El-Rci D. Afonso o Casto par­
te J;.1 cid.ide assim construida aos 
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Bispos Je Lugo. P,1 ss ~ dos .h: m­
pos no reinado de D .. G~~~1a pe­
los anos de IOíO prmc1p1ava a 
restaurar-se a cidade , e 
a e d i fi c ou - se a Egrri1 
Catedral, continuou-se lSta ?br;1 
com menos empenho no re11u­
do de D. Fenumio, mas fel iz­
mente se ultimou no tempo do 
Conde D. Henrique, pae do glo­
rioso fund1dor do reino de Por-
tugal. . , . 

A maior glona d esta c1tfode 
é ter sido das primeiras da Eu­
ropa (ou a primeira como escre­
veram a]cruns histori.1dores com 
muita pr~babilidade) que rece­
beu a Fé de Cristo pela prega­
ção do Apostolo S. Th.ia~o? o 
qual vindo a ~esp~nl:a pnnc1p10u 
aqui a denun~1ar. o EvJngelho, e 
constituiu prime?r~ ~relado des­
ta diocese a seu d1sc1pulo S. Pe­
dro chamado de Rates pelo lugar 
Jo ~eu m:irtiriC1. Esta fé se con­
servou no meio de crueis perse­
<Tuicões que fizeram correr o 
~an;ue 'de seL1s filhos, e de al­
gun0s de seis prelado~, _e ~inda 
que a heresia dos presc1ahamstas, 
e com a invasão dos Suevos e 
dos Aríanos fez alguns estragos 
nesta provincia, todavi::i seus pre­
lados não deixavam de trabalhar 
pela salvação das almas, e ulti­
mamente convertidos os Suevos 
pela preaação de S. Martinho 
de Dum~ tornou a Cristand,ide 
de Braaa a cobrar forças, perser­
verandg- nos fé ainda depuis da 
invasão do mouros. Em varias 
t~mpos se celebraram n.est_a me­
tropole Concílios prov111c1aes, e 
de 5 deles se conservam as actas. 

J. F. G. _____ ... ____ _ 
FOOT-BALL 

No domingo passado vimos 
no casso campo o grupo dos 
Empregados do Co nercio de 
Viana do Castelo. O desafio co· 
111rçou ás 4 e meia. Pelo desen­
rular do jogo, vimos que o nosso 
E. S. C. atacava e dominava 
com valentia. 

hto na primeira parte. O r.0 

goal foi lindamente marcado por 
•Narciso». O 2.0 por «Manoel 
Loureiro» que foi m;:;ndado ás 
redes com sciencia. O 3 º foi 
marcado por ccManoel Matos» e 
o ultimo para fecho da linda 
victori:i por·• José ~la tos .. P ,tra 
que nao tique no tinteiro, deve­
;;;os elogiar os bons backs. que 
qu,rndo podiam aliviavam as re­
des. 

Resultado: E. S. C.-4. G. 
E C. V.-o. 
-----···-----
JOUl\~S P ~ll.\ E1UBllULllO 

Compra se 4 ualq uer 
porção de jura11es velhos 
vara embrulhos, na typo­
grafia def te jornal. 

EMENDANDO ... 
:\o pegar no nosso concei­

tu_ido periodico o •Cavado» fi­
quei deveras desapontado. Q 
que h<H'ia de ser! Urna tremenda 
calinad.1. Numa noticia que dizia 
respeito a foot-ball, escreveram 
n'J final d.1 noticia o se­
guinte: Com me il faut. Em vez 
de: Comme il faut. Assim está 
correcto, e assim é que deve ser. 

Bem dizia o •Manoel João» 
no cais: cu.da cal no seu ofic:io. 

E é bem certo. Sapateiros 
não de\'em tocar rabecão. 

R. S. P. 

-----····-----
Conferencia de 

S . Vicente de Paula 
Balancete da Conferencia de 

S. Vicente de PêJula. de 
Esp<nende, dos me-

zes de Alwil, 
:\faioeJuuho de 1931 

Hl~CEl'l'..l. 

Bemfeitores da Conferencia 1 77$00 
Bemfeitoras da Conferencia 140$50 
Colecta das sacias ativas 48$00 
Saldo que passou 9$ ro 

Receita 
Despeza 

B.lL\~f)O 

SALDO 69$20 

DE!liPEZl 
Esmolas em dinheiro 
E~molas em leile 

SALDO 

186$00 
1 io$00 

3 j5l20 

Bcmfeltoras da conferencia 
D. Maria Martins Capitão 6/ioo 
D. Candida Areias 7$50 
D. Regina Roriz 9$00 
D. Renée Mestre Vieira 7:t;50 
D. Laurc:ntina Pimenta 7f,50 
D Balbína Beirão 15$00 
D. Cecilia Viana de Lima !Oaoo 
D . Angelo Vasconcelos 15$00 
Meuina :.faria Angela 3$00 
D. Amelia Barros Lima 40$00 
D :\faria Mariz 20$00 

140;'!50 
Hemfe tore :t de couf ere c1a 
Annnimo 
Padre Si Pefeí1a 
Artur Marques Henriques 
Manoel A111a ro ( ~farinli"' ) 
Dr. Ramiro de Barros Lima 
Jo •é Faria Alm !ida Queiroz 
Fdi;>e Almei,a \;ornes 
Manoel Co,ta Lima 

15~00 
15$00 
5$00 

10$0 0 
102$00 

10 ºº 
15$<>0 

5$00 
- :=-::==~ 

Coleta elas so"ias acti..as 

E;poz~nde, 30 de Junlio de 1931. 

NA CAPITAL 

E->teve na sern.rna pJssaJa, 
em Lisboa, a tratJr Je assuntos 
impJttantes p.1ra o nosso 1nu­
nicipio, o seu ilustre vice-pre­
sidente e nosso pres::ido 2migo 
o Ex.mo Snr. P.c ~trnod de 
Sá Pereira. 

-----···-----
.Joel de 1\[a~alhães 

Jll~IHt;O 

CONSULTAS 
Em Es1•ozeod ~ cl:ls 9 á'i t ~, 

e eJO l<'fa1t d.ts t• :h t~ 
e 1Ueia horas. 

Uasa Co1nereial 
Participa-nos o snr. Sim­

plicio de Souza, da cidade de 
B.1rcelos, que nos primei­
ros dias de Outubro ináu­
gura o seu armazem sito no 
Campo da Republica n. 0 59, 
d',1quela cidade, dedicando-se ao 
comercio de Chá, Café e Papela­
ria, com torrefação e moagem, 
montada com todos os requesitos 
para bem servir os seus estima­
dos clientes. 

Brevemente terá o prazer de 
visitar esta vila para mos~rar 
os artigos da sua especialidade, 
todos de primeira qualidade. 

Espera portanto a fineza de 
lhe reservarem as suas muito 
estimadas ordens que cumprirá 
fielmente. 

PARA O BRAZIL 
No paquete c<Nyassa)), re­

gres~a ao Rio de Janeiro, depois 
d' aqui ter estado cerca de 6 me­
zes, o nosso queiido e velho a­
migo Jayme Viana, que é n'a­
quela impornrnte carital do Bra­
zil, membro proeminente da 
nossa colonia, e distincto chefe 
de contabilidade, d' uma d 1s mais 
importantes casas comerciaes d' a­
quela cidade. 

Fazemos votos, do coração, 
para que faça boa viagem, e re­
gresse breve á sua terra que ele 
tanto ama e estima. 

ILUMINAÇÃO 

Notamos ha muito, com pe­
sar, a falta de lampadas electri­
cas em diversas ruas. Ao encar­
regado d't:sse serviço pedimos 
prO\·idencias. 

----···------
COLEGIO FRANCO-LUSITANO 

Reabriu no dia 8 do corren­
te este importatissimo Colegio 
da nossa terra. 

A sua matricula será encer­
rada no fim do mez como de 
costume. 
-~~---.. ··------~~-

CINE-PATr 
Amanh~ domingo 11, no­

vos filmes, entre os quaes «A 
Dançarina dos Deuses,)> em 8 
partes, de grandioso efrito e ou­
tros que o publico assistirá com 
a arado o . 

o AN1VERSARIO 00 ccfSPilZENOENSE» 
Com o presente numuo ter­

mina este jcrn ai o seu 4 3 a nos 
de publicação. 

Para o proxímo numero com 
que vamos iniciar o 44 pedimos 
a colaboração dos nossos ami­
gos. 

FALTA DE ESPAÇO 
N;'!o podemos dar hoje in­

sersao a diversos escritos por a­
bsoluta falta de espaço para o 
fazer. 

• • ~llC 1 • 

10 de Outubro .. .- 1 ~a 

FOOT BALL INFANTll 
• ra segunda feira passada jo­

gou em Fão o grupo infantil 
Espozendense jogaram os rapa­
zes da melhor gente da terra. 
Portaram-se lindamente. O re­
sultado foi honroso. Infantil de 
Espozende I 5-Fão, o. 

Até que em fim que Espo­
zende marca em Foo-Ball. G. 

CASA 
Por grande desgosto 

sofrido pelo seu proprie­
tario-1\[anuel Vitorino de 
Souza.-VENDE-SE a 
casa que foi do falecido 
farmaceutico <leBta vila sr. 
José Xavier de Souza, 
com frente para três ruas. 

Tem lJom quintal e pô­
ço e optimas vistas de rio 
e mar. 

Está encarregado da 
venda e recebe propostas 
em carta fechada o snr. 
João Vasconcelos, ajudau­
te do Notario Dr. Maia 
'..\fendes, Rua do Almada, 
23-1.º Porto. 
- - - · ----------

Coricurso 
DA FOSFOR~IRA PORTUGUESA 

Mais de 200 contos de 
premios distribuidos pela 
ultima lotaria de cada mez 
a quem apresentar uncia· 
mente 100 etiquetas das 
caixas de lumes da Fos­
f oreil'a. 

Vejam as condições do 
concurso e a relação dos 
Vé'lliosos premios em todos 
os est~belecimentos. 

Exijam sempre em to­
das as casas os fosforos 
da Fosforeira. 

COMPRA-SE 
E POR 83\1 PRE~O 

Molilias antigas e mo-­
del'ílas, louças, maquinas 
de costur::i mesmo Yelhas, 
3eclas e damascos antigos, 
talheres, telos e objectos 
antigos de Yalor. 

Escrever postal a J t.ião 
Gomes Neta. - Povoa de 
Varzim. -----···-------Livros e artigos escolares­
Vendem-se na Tipografia de O 
ESPOZENDENSE 



CAFE RESTAURANTE SUAVE-MAR 
DECIRILO MIRANDA 

Roa t.º de Dezembro, t O, ti e t: 
ESP O ZEN':&::> E: 

Todas as pessuas que desejem comodidade, con­
forto e exµleudido ~erviço de cosiuha. procure este bem 
montado café restaurante na rua principnl da vila, na 
mais elegante artéria. Tem o~ 1vel110res vinhos da regiã0, 
finos do Purto, fr11t::is, etc. Instalai:ões proµrias com a 
maior limpeza e preços rasoaveis. 

Experimente o publico. 

e o l e g i o F r a n e o-Lusitano 
'ilJ!IUl>. C> <Gt">íl 1~:2 ~ 

RUA I.º DE DEZEMBRO 

1:3: 'D§ 

ESPOZENDE 

JQtel1Qato, seOJi~iQtel1Qato e extettl]ato 

Lecciona instrução primária e secunJária, música, lavores, etc. Educa­
çao moral e religiosa cuida~a. Alimentação sã. Boa Higiene. 

Pede-se aos Ex.m•s Pais a maior pontualiJade da entrada dos 
alunos, visto ser obrigatória para todos a matricula oficial e terminar 
o praso em ) r de Outubro. 

Reabre no dia 8 de Outubro. 
Recebem-se desde já insaições e pedidos de informações. 

.ft j)irectora, 

Renée Afestre Vieira. 

MENDONÇA, L.dª 
Co1n pra e venda de I>ropriedades 

Colocação <le capital sôhre hipotecas 

Pl~EDIOS DE llENOIMENTO 
Vendem-se de diferentes preçns, em todos os bç1!rros d(I cit~adu, de 

const ru i;ão n n tiga e moderna e bem as~ .1m morndi11s 
proprias, desde as m:ú~ mod~stHs ás .mais. l uxu~isas; 

Quintus e Terrenos pnrn cnnstruç·lO em Lisboa e arredores. 
Faeilita-se o p~1gamento. 

como estamo' encarregados d.a veod.l dei:m111tls ... 1111~s 
.. 01trled>td~s 1 qne não ~ão na sna maior parte, amwcarlas nos 1oroa1~, 

:~• Ex mo• Clle~tS!ii que o desejt"m, porlrm C'Oll~U tal' D'):; no.;sJs escr1-
1u1

1
os os, os registos de_pro11 rledades que temos para. veo.d.a, < u 

<iuando 
0 

não pos:.;am fazer. uó..; encarre~amo s, logo que nos ~ep1. sollc1 ta do. 
de 

111
and:i r notas detalhadas das propr1edalles, que estepm dentro 

do seu orçamento. o cliente q11e comprarJ11roprl<'dades 1•or lnterme llo da 

008111
acas;•, evita muito trahalho e pe~·ua de tempo qne naturalmente lhe 

foz falta aos ~eus afazeres e ue pode ale ~r~zer prejHl!!iOS muito ~upe­
ríores a diminuta comissão a pagar ao escnto1·10: pois oa•i:;ao_izamos t1tda 
a docuweutação. que submt'temos a apreclaç:to d1• uosst1 
avd;allo, pr.la qu<il' se ve1ifii;~m o~ e11cargos' da pro1~1·1eJ:ide, .q1wr, es~e­
º1m 011 não reirist:11\1),; na r,..pec11va Conserv:ito11a pois '.1lg1.11~s h.1 q111, nao 
~stão rP.!!istad 1 s~ 0 que :icoutec~ mu tas vezes. com c?11tnbu1çoes em :il.r:J7,0, 
ate. Quand 1 a pro·1rieJade estsa _onera la com foro:;, h 1pot~ca~, penh?1 ~s. etc. 
tr-.tamos da ~ua 1·emb1no e c ,10 ~l'lau.•e 11to~, hcando a~~tlll ga-
. t'do ro ··erro "11~ 11os~us clienlf':'. a nnrm fJcamos ligados moralmente, 

1 ao 1 " • · ~ u "' • ·i b - 1 eooa a tei·tcza de que no f111uro 1 e uao a11a1·ecew em); ra· 

x:> X N' ~ E :1: :E&. O 
Empresta-se sôbre lli1•oteeas de propr le-

dudel!i 

M e n d o n ç a, L. ªª 
ROSSIO, 74-1.0

, LffBOA-Telefone 2.704e. 

l 

10 de Outubro de 1 D3 
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~ Paquetes correios a ~ahir de l.eixiles illJ 

íl
"'U, · ~'."rro em z8 de Outubro para Rio de Janeiro, Sant;is, Montevideu e B11enos-Ayres "~"' 

'Y DESEIDIJ em I l cm de Novambro P.ªra Rio de Janeiro,Santos,Montevideu Buenos-Ayres ~. 
Desna ern9 de Dezembro para Rio de Janeiro Santos Montevideu Buenos Ayres t 

TI~[ Estes Paquetes sabem de Lisboa no dia ·~1 

aw seguinte e 1nais os paquetes: ra·n 
·.~. Almanzora em 2 Novembro para Madeira Bahia Rio de Janeiro Santos:\fontevideo ilU 

n;.a l1~:~·~~~· 1e~~· 23 deNovembro para P.io de Janeiro. Santos, Montevideo eBuenosAyre li~ 
1 

Wl Arlanza 1 em 2 L de Dezembro para Madeira Pernambuco Bahia Rio de Janeiro 5an 1 

'<'"'- tu• ~lontevid~u e: Buenyres 

J~ 
Na age11c1a do Porto podem os srs. oassageiros de 1.ª classe escolher os l>- ~~ 

' ~ liche,:; á , vist:i das plantas dos paquetes," MAS PARA ISSO RECO:\IME'NDA . 
.k,.:_ .MO::i "IODA A ANTECIPAÇÃO. . 

m Dirigir ~·::: ;~· n~ort~ ;;t:•g<1t, 1 
ll1I 19, llUA DO INl'•NTK O. IIENlllQUE.--PORTO 1ll1 
li~ on aos setts coi'l'espondentes nas p1·ouincias. ruJ 
·~~ f:.< 1 ~La§-$; s : ~ir==lF.@~= 

REVISTA BIMESTRAL ILUSTRADA DE CULTURA LITERARIA SCIENTIFICA E A!ITISTICA 

Dirhrlda 1•or A u~usto 1'Iartins, Ulaudlo Basto 
4 Ped1•0 \! ltoa•ino e eolabora1la pelos me-

lho~es Ese1•itores po1•tugueses 
Conte~: Literatura; Critica; Humorismo; Etnografia; Filologia; Arqueolo,gia 
\Ilstorn1; Arte; Educação e Ensino; Filosofia; Bibliografia; Informação !iteraria 
e scie11tific:i, tanto ri:1c onal como estranjeira. Publica Inéditos; trata dtt l\fonu­
mentos. Museus, Qrrndro~; Artistas e Escritores, reune materíaes etnograficos 
versa. com particular atenção, a nossa Língua (Português prático, Problemas de 
português Linguagem tencnica: médica botünica zoológica. química, tisica, etc; 
1<:sturla 11 Trna, o Povo, a Lingua de Portugi'tl. e regista o l:ibor literário 
scient1!ko e artistico de seus Homens e Academias . 

Publica-se em Fevereiro, Abril, Junho, Agosto, Outubro, e Dezem!lro de cada ano, por 
fasciculos de 04 paginas em geral. 

PREÇOS 
~ssllant11ra (por anc ): 

Portugal cnnlinenta 1 e insular 
Colonias Portu_guezas 
Brasil 
Hespanha 
Outros paises 

1:>$00 
~'MOO 
10ó000 rers 
2Ür)ÜÜ 
L0.6. O 

Pagamento adiantado. l\foito nos obseqniará o Assinante remetendo directamen­
tP á i\rlminisrraçio, em c:irt:i registada on cheque, a importancia de :.;ua assina­
tura , com o que pou.,ará despezas e-;cusadas e nos evitará ás dificuld:ides de­
c1..11Jrança. 

Nnmero avulso - Preço rnrievel depentlente do numero de p:igiuas. 

Redacção e Adrninistração- flua dos 1\1ar­
tires_da Liberdade, 178, POHTO J?ortug~al 

'f elef one 2798 

LiYros e artig·os e1"colares-... Vendetn-se 
na 'fipog-rafia. do ESPOZENl)ENSE­
l~spozen<le. 


